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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Nome Civil/Social: ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES 

Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista 

1.1 Empresa Contratada 

CPF: 815.XXX.XXX-34 

NQ do Registro: 00A2483661 

Razão Social: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA TECNICA EIRELI CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-62 

N 9  Registro: PJ24161-0 

2. DETALHES DO RRT 

N 2  do RRT: S111453552R02CT001 

Data de Cadastro: 23/12/2021 

Data de Registro: 23/12/2021 

Tipologia: Público 

2.1 Valor do RRT 

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO 

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE 

3.1 Serviço 001 

Modalidade: RRT SIMPLES 

Forma de Registro: RETIFICADOR 

Forma de Participação: INDIVIDUAL 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

Tipo: Pessoa jurídica de direito público 

Valor do Serviço/Honorários: R58.000,00 

CPF/CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-10 

Data de Início: 01/10/2021 

Data de Previsão de Término: 
10/12/2021 

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico 

CEP: 62000000 N: 5 N 

Logradouro: MATRIZ Complemento: 

Bairro: CENTRO Cidade: MORRINHOS 

UF: CE Longitude: 

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico 

Latitude: 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS COMPLEMENTARES E ORÇAMENTO DA PRAÇA DA MATRIZ E CANTEIRO COM ILUMINAÇÃO 

PUBLICA NA ENTRADA DA CIDADE NA SEDE DO MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE 

3.1.3 Declaração de Acessibilidade 

 

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 12  do art. 56 da Lei n2  13146, de 06 
de julho de 2015. 

3.1.4 Dados da Atividade Técnica 
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Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.7.4 - Cronograma 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.10.3 - Orçamento 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.10.1 - Memorial descritivo 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.9.2 - Projeto de sistema de iluminação pública 

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO 

Quantidade: 4423.5 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 4423.5 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 4423.5 

Unidade: metro quadrado 

Quantidade: 4423.5 

Unidade: metro quadrado 

N° do RRT 

SI 11453552 I00CT00 1 

S111453552R01CT001 

5111453 552 RO2CTOO1 

Contratante 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

Forma de Registro 

INICIAL 

RETIFICADOR 

RETIFICADOR 

Data de Registro 

30/11/2021 

01/12/2021 

23/12/2021 

S. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE 

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações 

cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil. 

6. ASSINATURA ELETRÔNICA 

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES, 
registro CAU n9  00A2483661, na data e hora: 23/12/2021 11:27:09, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está 
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 

pessoa natural (LGPD) 
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos,  ou 
via QRCode. 
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A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sightlexterno?form=Servicos. ou via QRcode. Documento Impresso em: 

23/12/2021 às 11:27:14 por: siccau, ip 10.128.0.1. 
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1. OBJETIVO 
O presente Memorial Descritivo e Especificações Técnicas têm por objetivo descrever as soluções 

arquitetônicas adotadas na elaboração do projeto de Reforma da Praça da Igreja Matriz localizada no 
Município de Morrinhos - Ceará. 

2. JUSTIFICATIVA 
A Praça da Igreja Matriz tem como função principal, além da valorização do patrimônio religioso, 

a busca de um espaço agradável para comemorações e eventos religiosos. Este espaço é muito usado na 
realização de missas ao ar livre e foi pensando nisto que se desenvolveu o projeto, reorganizando o espaço 
urbano. 

Inicialmente o projeto foi pensado na criação de grandes áreas que pudessem abrigar um público 
participante das missas ao ar livre, conservando as palmeiras existentes no local, assim dividiu-se a praça 
em quatro áreas formando o traçado em cruz. 

Como a Praça da Igreja Matriz tem o nome de Praça Sagrado Coração de Maria e por sugestão do 
pároco de que a praça tivesse como característica o coração, simbolizando o Coração de Maria, surgindo 
então no centro da praça um grande coração em granito vermelho (aqui deverá ser usado um granito cuja a 
cor se aproxime mais do vermelho) e este dando espaço ao obelisco com a cruz, servindo como um marco 
da praça. 

Para valorizar todo este traçado foi pensado como paginação do piso, as faixas circulares que se 
apresentam como envolvendo todos os fiéis e as faixas que formam os raios, uma vez que estes saíram das 
mãos de Maria derramando bênçãos e graças a toda humanidade; estas faixas serão todas em granito 
vermelho, na cor do coração. 

O piso da praça será em piso industrial natural e para completar a paginação da formação da cruz, 
será usado o porcelanato rústico de alto tráfego na cor Majori Branco. 

Outro aspecto importante foi também a valorização do patrimônio religioso com a criação de um 
novo patamar, uma vez que o local se encontra deteriorado. Este novo patamar foi pensado com um 
traçado diferenciado do existente e em dois níveis, uma vez que apresenta uma altura de mais de 2,00m. O 
primeiro nível será usado para montagem do altar para as celebrações das missas. 

Houve também a preocupação de oferecer uma acessibilidade mais adequada e menos agressiva 
como a encontrada no local, além de um visual mais agradável e mais atrativo. Para isso, foram criadas as 
rampas de acesso de acordo com as orientações da NBR9050 

Desta forma foi desenvolvido o novo projeto apresentado aqui com todas as especificações que se 
fazem necessários para sua execução. 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

3.1. DISPOSIÇÕES GERAIS 
Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar as condições, tipos de materiais e 

procedimentos construtivos a serem empregados, bem como fornecer detalhes acerca dos serviços que 
ocorrerão por ocasião da obra. 

Qualquer discrepância entre estas especificações e os projetos, a dúvida será dirimida pela 
fiscalização. 

Ocorrerão por conta da empreiteira, todas as responsabilidades com as instalações da obra, tais 
como: 

Placa da Obra ober jNur3 
Arq írbanpsta 
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• Locação da Obra 

• Ligações provisórias de água 

• Utilização de equipamentos. 

3.2. PROJETOS 
A execução da presente obra deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações 

e detalhes fornecidos ao construtor com todas as características necessárias à perfeita execução dos 
serviços. 

3.3. NORMAS 
Fazem parte integrante deste, independente de transcrição todas as normas, especificações e 

métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os serviços 
objeto do contrato. 

3.4. ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 
A empreiteira se obriga, a saber, as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistência 

técnica e administrativa necessária, a fim de imprimir andamento satisfatório às obras e serviços. 
A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal e 

devidamente habilitado e registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA. 

3.5. MATERIAIS, MÃO-DE-OBRA E EQUIPAMENTOS 
Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idônea, 

de modo a reunir uma equipe homogênea, que assegure bom andamento dos serviços. Deverão ter no 
canteiro todo equipamento mecânico e ferramentas necessárias ao desempenho dos serviços. 

3.6. SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.6.1. PLACA DA OBRA 

Será colocada junto com o início da obra, a placa padronizada referente ao empreendimento, nas 
dimensões 4,00 x 3,00m = 12,00m2. 

3.7. PAVIMENTAÇÃO 
Será executada uma camada impermeabilizadora em concreto de E = 6cm com preparo e 

lançamento. 
A pavimentação será com piso industrial natural de concreto com polimento externo, ripado com 

junta plástica E = 12mm, na modulação 1,00x1,00m. Nas áreas indicadas no projeto o piso será em 
porcelanato rústico de alto tráfego na cor Majori Branco (Elizabeth), na dimensão 0,51x0,51m e granito 
polido vermelho que completará a paginação do piso, assentados com argamassa pré-fabricada para piso. 
Será usado ainda no piso do patamar da igreja o granito polido branco. As rampas serão também em piso 
industrial natural com polimento externo, ripado com junta plástica na modulação 1,00x 1,00m e E12mm. 

Para a colocação de piso em cerâmica a base deverá estar com o caimento pronto. Estende-se a 
argamassa no traço 1: 4 com cimento e areia grossa espessura de 4mm em seguida com uma 
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desempenadeira dentada de aço, formam-se os cordões que possibilitem o nivelamento das cerâmicas. 
Sobre os cordões ainda frescos, serão aplicados os ladrilhos, batendo-se um a um, como no processo 
normal. A espessura final da argamassa será 2mm. 

As cerâmicas devem ser imersas em água limpa e estarão apenas úmidas e não encharcadas quando 
da colocação. 

A quantidade de argamassa a preparar será tal que o inicio da pega do cimento, ou seja de seu 
endurecimento, venha a ocorrer posteriormente ao término do assentamento. Na prática, isto corresponde 
a espalhar e sarrafear argamassa em área de 2m2  por vez. 

Sobre a argamassa ainda fresca, espalha-se pó de cimento de modo uniforme na espessura de 1 mm. 
Esse pó de cimento será hidratado, exclusivamente, com água existente na argamassa da camada de 
regularização, constituindo, dessa forma, a pasta ideal. Para auxiliar a formação da pasta, passar 
levemente a colher de pedreiro. 

Após terem sido distribuídas sobre a área a pavimentar, as cerâmicas serão batidas uma a uma, 
com a finalidade de garantir a perfeita aderência com a pasta de cimento. A colocação das cerâmicas 
justapostas, ou seja, com junta seca, não será admitida. Quando não especificado de forma diversa, as 
juntas serão corridas e rigorosamente alinhadas. A espessura das juntas será de 2 mm. 

Decorridos 7 (sete) dias de assentamento, inicia-se a operação de rejuntamento, o que será efetuado 
com pasta de cimento cinza ou branco e alvaiade no traço volumétrico 1: 4. Na eventualidade de adição de 
corante a proporção desse produto não poderá ser superior a 20% (vinte por cento) do volume do cimento. 
As juntas serão inicialmente escavadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de rei untamento. 

3.8. MOBILIÁRIO URBANO 

Como mobiliário urbano o projeto apresenta o caramanchão, o pedestal e um obelisco localizado 
no centro da praça, que serão executados em concreto moldado no local, com escavação manual em 
campo aberto em terra até 2,00m e FCK acima de 50mpa. O pedestal e o obelisco terão como acabamento 
o granito branco flameado e polido, de acordo com o projeto de arquitetura. 

3.8.1. FORMAS 

Montagem das Formas 4~ 
Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as dimensões do 

projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície lisa e uniforme. Deverão ser 
projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e adensamento do concreto. As dimensões, 
nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificados cuidadosamente. 

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra, aparas de madeira 
e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é de difícil limpeza, deverão ser 
deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operação. 

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da argamassa do concreto 
ou de água. 

Nas formas para superficies aparentes de concreto, o material a ser utilizado deverá ser a madeira 
compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas com lâminas de compensado 
plastificado ou com folhas metálicas. 
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Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as superfícies úmidas, mas 
não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos externos e bordos das superfícies 
aparentes das peças de concreto a serem moldadas deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um 
"bite" de madeira. Esse "bite" deverá ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo 
isósceles, cujos lados iguais devem medir 2,00 cm. 

As uniões das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deverão ser de topo e 
repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das formas deverão ser 
construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se danificar o concreto. 

3.8.2. CONCRETO 

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificações e às Normas Técnicas 
da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a resistência e a estabilidade de 
qualquer parte da estrutura executada com esses concretos. 

Dosagem 

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para que este tenha a 
resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela consistência. 

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação entre as 
características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada e 
atendendo: 

• A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das 
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.; 

• A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência Característica do 
concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd: 

fc28 = fck+1,65sd 

onde, sd será determinado pela expressão sd = kn. sn., onde Kn varia de acordo com o número n de 
ensaios 

Quando não for conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de prova de obra 
executada em condições idênticas, o valor de sd será fixado em função do rigor com que o construtor 
pretenda conduzir a obra: 

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado em tecnologia do 
concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de água, corrigindo-se as 
quantidades de agregado miúdo e de água em junção de determinações frequentes e precisas do teor de 
umidade dos agregados e, houver garantia de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos 
materiais a serem empregados: 

sd = 4,0 MPa 
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Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado em tecnologia do 
concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver medidor de água, com 
correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de água em função de determinações frequentes e 
precisas do teor de umidade dos agregados: 

sd=5,5MPa 

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver medidor de água, 
corrigindo-se a quantidade de água em função da umidade dos agregados simplesmente estimada: 

sd = 7,0 MPa 

Não poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa. 

Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto. 

A dosagem não experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar somente será 
permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas as seguintes condições: 

• A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de maneira a se 
obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar entre 30% a 
50%; 

• A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária. 

Preparo do Concreto no Canteiro de obras 

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de funcionamento 
automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção dos ingredientes. As betoneiras 
de concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão satisfazer às seguintes exigências: 

• Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as variações do teor 
de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes; 

• A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá exceder a 1,5% 
para a água e o cimento, e 2% para qualquer tipo de agregado; 

• As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante todo o ciclo 
de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser inspecionadas, 
aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente; 

• Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma parte da água 
de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte ordem: primeira 
parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da água; e, finalmente, 
a outra parte do agregado graúdo. 
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As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão ser determinadas em volume. 
As quantidades de cimento e água de amassamento serão medidas em peso. A mistura volumétrica do 
concreto deverá ser sempre preparada para uma quantidade inteira de sacos de cimento. Os sacos de 
cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente usados, ou que contenham cimento 
petrificado, serão rejeitados. 

Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do seu lançamento no tambor da 
betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendações do fabricante. O tempo de mistura, contado a 
partir do instante em que todos os materiais tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 
1,5 minutos, variando de acordo com o tipo de equipamento utilizado. 

Preparo do Concreto em Centrais 

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local da obra, os 
equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a NBR72 12/84 - Execução de Concreto 
Dosado em Central. 

Concreto Aparente 

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições mínimas: 

• Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da menor 
dimensão da forma; 

• Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator água/cimento 
ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg. 

• A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test), deve ser 
de 10cm (+ 1). 

• A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m. 

• O cimento empregado deverá ser de uma só marca e tipo, a fim de se garantir a 
homogeneidade de textura e coloração. 

3.8.3. LANÇAMENTO 

Antes do lançamento, a Fiscalização fará a verificação da montagem exata das formas e sua 
limpeza e da montagem das armaduras. Quando as formas forem de madeira, observará seu correto 
umedecimento superficial, em conformidade com as especificações das Normas Brasileiras. 
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Em cavas de fundações e estruturas enterradas, toda água deverá ser removida antes da 
concretagem. Deverão ser desviadas correntes d'água, por meio de drenos laterais, de forma que o 
concreto fresco depositado não seja lavado pelas mesmas. 

Serão verificadas, também, as condições de trabalhabilidade do concreto ("Slum p Test") e serão 
moldados Corpos de Prova para a verificação de sua resistência à compressão depois de endurecido. O 
concreto deverá ser lançado logo após o seu preparo, não sendo permitido, entre o fim do preparo e o fim 
do lançamento, intervalo superior à uma hora. Quando for utilizada agitação mecânica adicional, esse 
prazo será considerado a partir do fim da agitação. Quando utilizados aditivos retardadores, esse prazo 
poderá ser dilatado de acordo com a especificação do fabricante e desde que o concreto não tenha iniciado 
o processo de pega, o que pode ser evidenciado pela elevação de sua temperatura. A temperatura do 
concreto, no momento do lançamento, não deverá ser superior a 30°C em condições atmosféricas normais. 
As correções de temperatura necessárias serão feitas por métodos previamente apreciados e 
aprovados pela Fiscalização dos serviços. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da 
pega, nem será permitida a redosagem. Quando o lançamento for auxiliado por calhas, tubos ou canaletas, 
a inclinação mínima exigida desses elementos condutores será de (1) um na vertical para (3) três na 
horizontal. Tais condutores serão dotados de um anteparo em suas extremidades para evitar a segregação, 
não sendo permitidas quedas livres maiores que 2,0 m. Acima dessa altura, será exigido o emprego de um 
funil para o lançamento, consistindo de um tubo de mais de 25 cm de diâmetro. O modo de apoiá-lo 
deverá permitir movimentos livres na extremidade de descarga e o seu abaixamento rápido, quando 
necessário, para estrangular ou retardar o fluxo. O funil deverá ser utilizado seguindo um método que 
evite a lavagem do concreto, devendo o fluxo ser contínuo até o término do trabalho. 

Juntas de Concretagem 

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos desenhos de formas 
das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente com a Fiscalização. 

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior, devem ser adotados os 
seguintes procedimentos: 

• A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na vibração do 
concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar ou água, até 
uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual deverá ficar 
limpo; 

Coerao Mur,. & de 

MORRINfiOS 

 

~~*Compro~  

• Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superficie deve ser 
saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura retirada pela 
absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superficie para retirada de 
eventuais excessos d'água; 

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a superfície deverá estar 
isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se firme para a aplicação de adesivo 
estrutural à base de epóxi, sendo a aplicação desse produto feita conforme instruções do fabricante. O uso 
de outro tipo de adesivo deve ser aprovado pela Fiscalização; 

9 
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A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa, no sentido de 
evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura deficiente. 

Juntas de Contração e Dilatação 

As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento, com consequente 
desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variação de umidade e os esforços provenientes 
das deformações diferenciais na estrutura, tendem a produzir tensões de tração na mesma. A finalidade 
principal das juntas de contração e dilatação é impedir que essas tensões de tração produzam fissuras na 
estrutura. 

As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado, ou placas de isopor, 
que lhes servirão de forma na concretagem. A superficie da junta deverá estar estruturalmente sã e isenta 
de poeira, nata de cimento, graxa, etc, apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada 
mediante a aplicação de jato de areia ou com a utilização de escova de aço. Após o seu preparo, a junta 
será preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex IA ou similar), conforme determinações do 
fabricante. Adensamento 

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se obtenha a máxima 
densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na sua massa. 

Deverão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a explosão, ou vibradores 
externos de forma, conforme o caso, com dimensões apropriadas para o tamanho da peça que estiver 
sendo concretada. Os vibradores de imersão deverão trabalhar com uma frequência mínima de 7.000 
impulsos por minuto (I.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 I.P.M. O vibrador de 
imersão será mantido até que apareça a nata na superfície, momento em que deverá ser retirado e mudado 
de posição, evitando-se seu contato demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura. 

Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em concretagem de 
elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha deverá atingir a parte superior da 
camada anterior. Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido convenientemente 
adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos de vibração de, no mínimo, 30 
cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças pouco espessas e altas, o emprego de réguas e 
placas vibratórias é obrigatório. 

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e mangotes de 
vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da Fiscalização. 

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no fornecimento de força 
motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término da moldagem da peça em execução, 
devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de 
água de amassamento. O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com abatimento 
(Slump) entre 5 a 12 cm. 

Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de 20 cm, devendo a 
operação cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada lisa de cimento. 

Cura e Proteção 

O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua superfície protegida 
adequadamente contra a ação do sol, do vento, da chuva, de águas em movimento e de agentes mecânicos. 
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A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento, conforme NB-
1/NBR-6118 da ABNT. 

A água para a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada para o preparo do 
concreto. 
Cura Úmida 

As superficies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de algodão ou outro 
tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos continuamente úmidos. A aniagem só deverá ser 
usada em superficies de concreto que deverão ser revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser 
utilizado, também, o sistema de aspersão ou de irrigação contínua. As formas que permanecerem no local 
deverão ser mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e o 
consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de cura, o processo 
de umedecimento das superficies desmoldadas deverá prosseguir, usando- se materiais adequados. 

3.8.4. ARMAZENAGEM DE MATERIAIS 

Cimento 

O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra intempéries, umidade do 
solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que permita uma operação de uso em que se 
empregue, em primeiro lugar, o cimento mais antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento 
máximo não deverá ser maior do que dez sacos. 

O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para permitir a concretagem 
completa das peças programadas, evitando-se interrupções no lançamento por falta de material. 

Agregados 

Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos separados, de modo a não 
haver possibilidade de se misturarem. Igualmente, deverão ser tomadas precauções de modo a não se 
permitir sua mistura com materiais diferentes que venham a prejudicar sua qualidade. 

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e que não satisfaçam 
às condições mínimas de limpeza, deverão ser novamente lavados ou então rejeitados. 

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus para a CONTRATANTE, 
correndo o seu custo por conta da CONTRATADA. 

3.9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
A instalação elétrica será executada de acordo com o projeto e atenderá as normas da Companhia 

Energética do Ceará - COELCE. 
As instalações elétricas e de telecomunicações, compreendendo as instalações de força, luz, serão 

executadas rigorosamente de acordo com os respectivos projetos. 
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O Construtor submeterá oportunamente às diferentes partes do projeto de instalações elétricas e de 
telecomunicações as entidades locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou 
alterações impostas pelas autoridades, dando, porém, prévio conhecimento dessas ocorrências ao 
Proprietário. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados às 
estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente 
satisfatório e de boa qualidade. Todo equipamento será preso firmemente no local em que deve ser 
instalado, prevendo-se meios de fixação ou suspensão condizentes com a natureza do suporte e com o 
peso e as dimensões do equipamento considerado. 

As partes vivas expostas dos circuitos e do equipamento elétrico serão protegidas contra contatos 
acidentais, seja por um invólucro protetor, seja pela sua colocação fora do alcance normal das pessoas não 
qualificadas. 

As partes do equipamento elétrico que, em operação normal, possam produzir faíscas, centelhas, 
chamas ou partículas de metal em fusão, deverão possuir uma separação incombustível protetora ou ser 
afetivamente separado de todo material facilmente combustível. 

Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade em vista e que satisfaçam as 
normas da ABNT que lhes sejam aplicáveis. 

Em lugares úmidos ou normalmente molhados, ou expostos as intempéries, onde o material possa 
sofrer a ação deletéria dos agentes corrosivos de qualquer natureza, ou onde possam facilmente ocorrer 
incêndios e explosões e onde possam os materiais ficar submetidos às temperaturas excessivas, serão 
usados métodos de instalações adequadas e materiais destinados especialmente a essa finalidade. 

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a construção, 
convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade. 

A tubulação não terá solução de continuidade e será ligada a "terra". O eletrodo de terra será 
executado de acordo com a NBR-5410/80 (NB-3/80) e mais o seguinte: 

• Deverá apresentar a menor resistência possível de contato, sendo aconselhável não se 
ultrapassar o valor de 5 (cinco) ohms com o condutor de terra desconectado; 

• Essa resistência de contato será medida após a execução da instalação é verificada 
periodicamente, pelo menos de ano em ano, não devendo nunca ultrapassar 25 (vinte e 
cinco) ohms. 

• A distância mínima entre barras ou grupos de barras correspondentes os diferentes pólos ou 
fases, quando ocorrem flexas máximas provenientes dos esforços eletrodinâmicos, será de 
6 cm, para tensões até 300 volts e 10 cm, para tensões entre 300 e 600 volts. 

• Não serão empregadas barras nuas nas localizações perigosas. 

• Nos ambientes corrosivos as barras serão constituídas de material adequado ou protegidas 
convenientemente contra a corrosão. 

• As barras nuas, sobre isoladores, serão instaladas de modo a ficarem protegidas de contato 
acidentais, sendo esta proteção considerada assegurada nos seguintes casos: 

o Quando instaladas em recintos acessíveis unicamente as pessoas qualificadas; 
12 
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o Quando separada dos locais de circulação ou de trabalho por grades que impeçam 
que o barramento seja tocado acidentalmente por pessoas ou objetos; 

o Quando instalados em canaletas, desde que protegidas contra penetração de água ou 
de corpos estranhos. 

Os condutores serão instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis com 
suas resistências ou com a do isolamento ou revestimento. Nas deflexões de condutores serão curvados 
segundos raios iguais ou maiores do que os mínimos admitidos para seu tipo. 

As emendas de derivações dos condutores serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector apropriado; as 
emendas serão sempre efetuadas em caixas de passagem com dimensões apropriadas. Igualmente o 
desencapamento dos fios, para emendas, será cuidadoso, só podendo ocorrer nas caixas. 

O isolamento das emendas e derivações terá características no mínimo equivalentes as dos 
condutores usados. 

As ligações dos condutores aos bornes de aparelhos dispositivos serão feitas de modo a 
assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, sendo que: 

• Os fios de seção igual ao menor do que a do n° 8 AWG poderão ser ligados diretamente aos 
bornes, sob pressão de parafuso; 

• Os condutores de seção maior do que o acima especificado serão ligado por meio de 
terminais adequados. 

Todos os condutores serão instalados de maneira que, quando completada a instalação, o sistema 
esteja livre de curto-circuito e de terra que não seja a prevista noutros artigos desta norma. A fim de ser 
obtido um fator de segurança razoável são indicados os seguintes dados sobre resistência de isolamento 
para seu ensaio: 

. Para circuitos de condutores n° 12 AWG, 1.000.000 ohms; 

• Para circuitos de condutores n° ii AWG ou de maiores seções, uma resistência baseada no 
limite de condução de corrente dos condutores de acordo com os seguintes valores: 

1. 25 a 50 amperes inclusive - 250.000 ohms. 
6. 51 a 100 amperes inclusive - 100.000 ohms. 
3. 101 a 200 amperes inclusive - 50000 ohms. 
4. 201 a 400 amperes inclusive - 25.000 ohms. 
5. 401 a 800 amperes inclusive - 16.000 ohms. 
6. Acima de 800 amperes inclusive - 5.000 ohms 

Os valores acima serão determinados estando todos os quadros ou painéis de distribuição, porta-
fusíveis, chaves e dispositivos de proteção em seus lugares e protegidos de penetração de água ou de 
corpos estranhos. Se estiverem conectados os porta-lâmpadas, tomadas, aparelhos de iluminação e 
aparelhos de utilização (consumidores) em geral, a resistência mínima permitida será a metade do valor 
especificado acima. 

A instalação dos condutores de terra obedecerá às seguintes disposições: 
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• O condutor será tão seguro e retilíneo quanto possível, sem emendas e não deverá contar 
com chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua interrupção; 

• Ser devidamente protegido por eletrodutos rígidos ou flexíveis, nos trechos em que possa 
sofre danificações mecânicas, condutos esses que serão conectados a ele. 

• Em equipamentos elétricos fixos e suas estruturas, as partes metálicas expostas que, em 
condições normais, não estejam sob tensão, serão ligados a terra quando: 

o O equipamento estiver ao alcance de uma pessoa sobre piso de terra, cimento, 
ladrilhos ou materiais semelhantes; 

o O equipamento for suprido por meio de instalação em condutores metálicos: 
o O equipamento estiver instalado em local úmido; 
o O equipamento estiver instalado em localização perigosa; 
o O equipamento estiver instalado sobre ou em contato com uma estrutura metálica; 
o O equipamento opere com um terminal a mais de 150 volts contra terra. 

O condutor de ligação a terra será preso ao equipamento por meios mecânicos tais como 
braçadeiras, orelhas, conectores e semelhantes, que assegurem contato elétrico perfeito a permanente. Não 
deverão ser usados dispositivos que dependem do uso de solda de estanho. 

Os condutores para ligação a terra do equipamento fixo, devem fazer parte do cabo aumentador do 
mesmo. Deverão ser instalados de forma a ter assegurada sua proteção mecânica e a não conter qualquer 
dispositivo capaz de causa ou permitir sua interrupção. 

Nos trechos verticais das instalações em eletrodutos rígidos, os condutores serão convenientemente 
aplicados nas extremidades superior da canalização e aos intervalos não maiores do que: 

Bitola do Condutor Intervalos 
Até 1/0 AWG 25 metros 
20 aos 4/0 AWG 20 metros 
Acima de 4/0 AWG 10 metros 

O apoio dos condutores será por suporte isolantes com resistência mecânica adequada ao peso ao 
suporte e que não danifiquem seu isolamento ou por suportes isolantes que fixem diretamente o material 
condutor (recomendável no caso de isolamento com tendência a escorrer sobre o condutor), devendo o 
isolamento ser recomposto na parte retirada. 

Os barramentos indicados no projeto serão constituídas por peças rígidas de cobre eletrolítico nu, 
cujas diferentes fases serão caracterizadas por cores convencionais: vermelho para fase, verde e amarelo 
para terra, azul para neutro, ou outras a critério da Fiscalização. 

A instalação dos condutores, sem prejuízos do estabelecimento no art. 47 da NBR -5410180, só 
poderá ser procedida, depois de executados os seguintes serviços: 

Limpeza e secagem interna da tubulação, pela passagem de buchas embebidas em verniz isolante 
ou parafina; 

• Pavimentação que leva argamassas (cimentados, ladrilhos, tacos, marmorite etc.); 
• Telhado ou impermeabilizações de cobertura; 
• Assentamento de portas, janelas e vedações que impeçam a penetração de chuva; 
• Revestimento de argamassa ou que levem argamassa. 

A fim de facilitar a enfiação, serão usados, como lubrificantes, talco, diatomita ou pedra-sabão. 

14 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

JOTA 0 
PROJETOS £ AU 

Souu•

overn 

 T

C

iabaIJ

o

. 

M

C

n

i

ic

ro

i

h
ø

i

o

d   

p 
 

Os condutores e caixas obedecerão ao disposto na E-EIL. 1. A instalação de tubos será feita por 
meio de luvas e as ligações dos mesmos com as caixas através de arruelas apropriadas, sendo todas as 
juntas vedadas com adesivo anão secativo. A tubulação será instalada de modo a não formar cotovelos, 
apresentando, igualmente, uma ligeira e continua declividade para as caixas. 

Poderão ser empregados eletrodutos rígidos em todos os casos, a menos que explicitamente 
previsto em contrário nesta norma. Entretanto, os eletrodutos rígidos e seus acessórios - apenas 
esmaltados, só poderão ser usados em instalações internas e não sujeitas às condições corrosivas. As 
instalações embutidas em lajes, paredes, pisos e assemelhados serão feitas exclusivamente em eletrodutos 
rígidos. 

Os eletrodutos rígidos só deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, abrindo-se nova 
rosca na extremidade a ser aproveitada, e retirando-se cuidadosamente todas rebatas deixadas nas 
operações de corte, e de abertura de rosca. Os tubos poderão ser cortados à serra, sendo, porém, 
escareados a lima para remoção das rebarbas. Os eletrodutos rígidos serão emendados, quer por meio de 
luvas atarraxadas em ambas as extremidades à serem ligadas, as qual serão introduzido na luva até se 
tocarem para assegurarem continuidade da superfície interna da canalização, quer por qualquer outro 
processo que também garanta: 

• Perfeita continuidade elétrica; 
• Resistência mecânica equivalente a da tubulação; 
• Vedação equivalente a da luva: 
• Continuidade e regularidade da superfície interna. 

Não serão empregadas curvas com deflexão maior do que 900.  Em cada trecho de canalização, 
entre duas caixas ou entre extremidades ou ainda entre extremidade e caixa, poderão ser empregadas, no 
máximo, 3 curvas de 90° ou seu equivalente até no máximo 270°. Quando os eletrodutos rígidos se 
destinarem a conter condutores com capa de chumbo poderão ser usadas no máximo 2 curvas de 90° ou 
seu equivalente até no máximo 180°. 

Poderão ser feitas curvas a frio nos eletrodutos rígidos, com o devido cuidado para não se danificar 
a pintura do revestimento nem se reduzir sensivelmente a seção interna. Em eletrodutos rígidos, de bitolas 
maiores do que a bitola 1" (25 mm), serão usadas curvas pré-fabricadas ou dobradas a frio por meio de 
máquinas ou ferramentas especiais, com o mesmo cuidado para não danificar a pintura nem reduzir a 
seção. Serão descartados os tubos cuja curvatura tenha ocasionado fendas ou redução de seção. 

Os eletrodutos rígidos embutidos em concreto armado serão colocados de modo a evitar 
deformação na concretagem. devendo ainda serem fechadas as caixas e bocas dos eletrodutos com peças 
apropriadas para impedir a entrada de argamassa ou nata de concreto durante a concretagem. 

A colocação de canalização, embutida em peças estruturais de concreto armado, será feita de modo 
que as peças não fiquem sujeitas aos esforços. 

Os eletrodutos rígidos expostos serão adequadamente fixados de modo a constituírem um sistema 
de boa aparência e de firmeza suficiente par suportar o peso dos condutores e os esforços na sua enfiação. 

Nas instalações subterrâneas serão empregados os seguintes tipos de condutores: 

• Dutos; 
• Canaletas. 

A construção de linhas de dutos obedecerá às seguintes prescrições gerais: 

• Os trechos entre caixas se t perfeitamente retilíneos e com caimento num único sentido; 
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• Os dutos serão assentados de modo a resistir aos esforços externos e aos procedentes das 
instalações dos cabos tendo-se em vista as condições próprias do terreno; 

• A junção dos dutos de uma mesma linha será feita de modo a permitir e manter 
permanentemente o alinhamento e a estanqueidade. Serão tomadas precauções para evitar 
rebarbas internas; 

• Nas passagens do exterior para o interior dos edifícios pelo menos a extremidade interior da 
linha será convenientemente fechada, a fim de impedir a entrada de água e de pequenos 
animais; 

• As canaletas serão construídas com o fundo em desnível a ser capazes de coletar água. 
Serão, além disso, fechadas com tampa para impedir a entrada de água e corpos estranhos. 
As canaletas serão assentadas de modo a resistir aos esforços externos. 

As saídas dos condutores e dos cabos serão alojadas em caixas de concreto com fundo de brita 
acessíveis, de onde sairão as extensões feitas por outros métodos de instalação (eletrodutos rígidos ou 
flexíveis e congêneres). Essas caixas serão dispensadas quando os cabos terminarem na caixa de chaves 
ou disjuntores ou no interior do conjunto de manobra ou ainda quando ligados as linhas abertas ou redes 
aéreas. Excetua-se o caso das instalações exteriores para postes de iluminação em que a saída dos 
condutores e dos cabos fica colocada dentro da base dos postes. 

Serão empregadas caixas nos seguintes pontos: 

• Em todos os pontos de entrada ou saída dos condutores na canalização, exceto nos pontos 
de transição ou passagem de linhas abertas para linhas em condutos, os quais, nestes casos, 
serão arrematados pelo menos com bucha adequada; 

• Em todos os pontos de emenda ou derivação de condutores; 
• Em todos os pontos de instalação de aparelhos e dispositivos. 

As caixas ou dispositivos, tais como conduletos, serão colocados em lugares facilmente atingíveis 
e devem ser providos de tampas adequadas. As caixas que contiverem interruptores, tomadas e congêneres 
serão fechadas pelos espelhos que completam a instalação desses dispositivos; as caixas de saída para 
alimentação de aparelhos poderão ser fechadas pelas placas destinadas a fixação desses aparelhos. 

A distância entre caixas ou conduletos será determinada de modo a permitir, em qualquer tempo, 
fácil enfiação e desenfiação dos condutores. Nos trechos retilíneos o espaçamento terá, no máximo, o 
comprimento de 15 metros. nos trechos dotados de curvas este espaçamento será reduzido de 3 metros 
para cada curva de 900. 

As caixas usadas nas instalações subterrâneas serão de alvenaria, revestidas com argamassa ou 
concreto, impermeabilizadas e com previsão para drenagem. 

Serão usadas caixas em todos os pontos de mudanças de direção das canalizações, bem como para 
dividi-Ias em trechos não maiores do que 60 metros. As dimensões internas das caixas serão determinadas 
em função do raio mínimo de curvas, do cabo usado, bem como de modo a permitir o trabalho da 
enfiação. 

As caixas serão cobertas com tampa convenientemente calafetada, para impedir a entrada de água 
e corpos estranhos. Os quadros das instalações elétricas e será do tipo aprovado pelas concessionárias 
desses serviços e serão executados de acordo com os desenhos de detalhes previamente aprovados pelo 
Contratante. 
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O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões e pela comodidade de 
operação das chaves ou inspeção dos instrumentos, não devendo, de qualquer modo, ter o bordo inferior a 
menos de 0,50 m do piso acabado. 

A profundidade será regulada pela espessura do revestimento previsto para o local, contra o qual 
deverão ser assentes os alisares das caixas. 

Além da segurança para as instalações que abrigar, os quadros deverão, também, ser inofensivos as 
pessoas, ou seja, em suas partes aparentes não haverá qualquer tipo de perigo de choque, sendo para tanto 
isolado os painéis e alavancas externas. 

FIOS E CABOS: 

Os fios e cabos serão de cobre, com isolamento para 750 volts, de 6 mm2  e 2,5 mm2. Todas as 
emendas dos condutores serão feitas nas caixas, não sendo permitidas emendas dentro dos eletrodutos. 

LUMINÁRIAS E ACESSÓRIOS: 
Serão utilizadas as luminárias com lâmpadas LEI) conforme descritas no orçamento, distribuídas 

conforme pontos/tipos demonstrados no projeto elétrico. Para estas luminárias segue a cotação de preço 
do fornecedor exclusivo. 

A montagem seguirá as orientações do fabricante e do projeto. Basicamente, compreenderá: 

• A locação conforme projeto; 

• A fixação da luminária na forma indicada no projeto; 

• A ligação elétrica da mesma às bases do reator, quando houver; 

• A instalação das lâmpadas e reposição de forro, se houver; 

• O teste de funcionamento. 

As luminárias sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a vapor de mercúrio 
obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente 
para permitir as ligações necessárias. 

3.10. PAISAGISMO 
Nos canteiros, indicado em projeto, serão plantado a grama em placas E = 6cm. Bancos em 

madeira com estrutura em ferro L = 3,00m, pintado na cor preta. 

3.11. PINTURA 
Deverão receber pintura em tinta hidracor branca os canteiros e meios fios. Todas as pinturas com 

tintas preparadas serão executadas conforme instruções dos Fabricantes e de um modo geral obedecerão às 
seguintes disposições: 

• Todas as tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes e periodicamente mexidas 
com ferramentas apropriadas e limpa; 

• As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e, a acordo com as 
instruções do respectivo Fabricante; 
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• Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superfícies, com remoção de 
manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura existentes. 

• Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados 
adequadamente, conformes instruções do fabricante da tinta, para evitar danos a pintura em 
decorrência de deficiências da superficie. 

• Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a umidade e 
alcalinidade elevada acarretam danos à pintura. 

• Em superfícies muito porosas, é indispensável à aplicação de tintas de fundo para homogeneizar a 
porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, emulsionadas em água, podem ser utilizadas 
com tintas de fundo quando diluídas. 

3.12. LIMPEZA DA OBRA 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Deverão estar em perfeito 

funcionamento todos os equipamentos e iluminação com instalações devidamente ligadas às redes 
públicas. 

Será removido todo entulho do terreno, sendo limpos e varridos os excessos. 

$ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

REFORMA DA PRAÇA MATRIZ DE MORRINHOS 

MORRINHOS - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

BDI UTILIZADO: 26,75% 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

TABELAS UTILIZADAS: SINAPI AGO/2021 
C/ DESONERACÃO e SEINFRA 271. 

ITEM TABELA CÓDIGO SERVIÇOS UNID. QIJANT. PREÇO UNIT. PREÇO UNIT. PREÇO PERCENTUAL 
C/ BDI 

1.0 - - ADMINISTRAÇÃO LOCAL 36.392,60 3,45% 
1.1 COMPOSIÇAO COMP.1 ADMINISTRAÇAO LOCAL MES 4,00 7.178,03 9.098,15 36.392,60 3,45% 

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 3.575,74 0,34% 
2.1 SEINFRA C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 12,00 151,47 191,99 2.303,88 0,22% 

LOCAÇAO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 2.2 SEINFRA C2873 M2 3.854,13 0,26 0,33 1.271,86 0,12% 
5000 M2) 

3.0 - - PISOS 652.203,71 61,76% 
LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E 3.1 SEINFRA C1609 M3 129,89 527,55 668,67 86.853,55 8,220/. 
LANÇAMENTO 
PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= l2mm, INCLUS. 3.2 SEINFRA C1919 M2 2.159,03 92,37 117,08 252.779,23 23,93% 
POLIMENTO (EXTERNO) 
GRANITO POLIDO E=2cm, OUTRAS CORES, ARGAMASSA 3.3 SEINFRA C4067 M2 337,20 370,54 469,66 158.369,35 15,00% 
CIMENTO E AREIA 1:4, C/ REJUNTAMENTO 
PORCELANATO RETIFICADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRÉ- 3.4 SEINFRA C3007 M2 750,97 109,05 138,22 103.799,07 9,83% 
FABRICADA - P/ PISO 
REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ENTRE 

3.5 SEINFRA C1427 2mm E 6mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) M2 750,97 8,78 11,13 8.358,30 0,79% 
E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) 
PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO 

3.6 SEINFRA C4624 M2 293,81 112,90 143,10 42.044,21 3,98% 
COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

4.0 - - CARAMANCHÃO 33.384,85 3,16% 
4.1 - - MOVIMENTO DE TERRA 506,89 0,05% 

4.1.1 SEINFRA C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 6,87 41,21 52,23 358,82 0,03°h 
REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, 

4.1.2 SEINFRA C2921 M3 4,42 26,43 33,50 148,07 0,01% 
MATERIAL DA VALA 

4.2 - - FORMAS 13.345,95 1,26% 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 

4.2.1 SEINFRA C1399 M2 109,78 95,91 121,57 13.345,95 1,26% 
12mm UTIL. 5X 

4.3 - - ARMADURA 10.055,20 0,95% 
4.3.1 SEINFRA CO217 ARMADURA CA-60 FINA D=340 A 6,40mm KG 128,67 12,35 15,65 2.013,69 .9/o 
4.3.2 SEINFRA CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm KG 360,81 14,13 17,91 6.462,11 " 
4.3.3 SEINFRA CO215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm KG 83,17 14,98 18,99 1.579,40/ 15°2.'\ 
4.4 - - CONCRETO sz 70/10 

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E (CY ri 
4.4.1 SEINFRA C1609 M3 0,14 527,55 668,67 93,61 LANÇAMENTO ' 

4.4.2 SEINFRA '' C0843 CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPd COM AGREGADO M3 8,26 426,40 54d ADQUIRIDO 46
. 
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TABELAS UTILIZADAS: SINAPI AGO/2021 

A & II til 1 aia,.. 4 

A 

BDI UTILIZADO: 26,75% 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

REFORMA DA PRAÇA MATRIZ DE MORRINHOS 

MORRINHOS - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

ITEM TABELA CÓDIGO SERVIÇOS UNIO. QUANT. PREÇO UNIT. PREÇO UNIT. PREÇO PERCENTUAL 
C/ BDI 

4.4.3 SEINFRA C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 8,26 134,84 170,91 1.411,72 0,13% 
4.5 - - PÉRGOLAS PRÉ-MOLDADAS 3.507,28 0,33% 

PEÇA RETANGULAR PRE-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO 
4.5.1 SINAPI 97735 DE 30 A 100 LITROS, TAXA DE AÇO APROXIMADA DE M3 1,37 2.019,77 2.560,06 3.507,28 0,33% 

30KG/M3. AF 01/2018 

50 - OBELISCO 37.725,23 3,57% 
5.1 - - MOVIMENTO DE TERRA 467,49 0,04% 

5.1.1 SEINFRA C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 7,02 41,21 52,23 366,65 0,03% 
REATE RRO C/COM PACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, 5.1.2 SEINFRA C2921 M3 3,01 26,43 33,50 100,84 0,01% MATERIAL DA VALA 

5.2 - - FORMAS 4.782,56 0,45% 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 5-1.1 SEINFRA C1399 M2 39,34 95,91 121,57 4.782,56 0,45% 
12mm UTIL. 5X 

5.3 - - ARMADURA 12.154,75 1,15% 
5.3.1 SEINFRA CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA 0= 6,3 A 10,0mm KG 207,12 14,13 17,91 3.709,52 0,35% 
5.3.2 SEINFRA CO215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm KG 444,72 14,98 18,99 8.445,23 0,80% 
5.4 - - CONCRETO 7.951,26 0,75010 

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E 5.4.1 SEINFRA C1609 M3 0,21 527,55 668,67 140,42 0,01% 
LANÇAMENTO 
CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO 5.4.2 SEINFRA C0843 M3 10,98 426,40 540,46 5.934,25 0,56% 
ADQUIRIDO 

5.4.3 SEINFRA C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 10,98 134,84 170,91 1.876,59 0,18% 
5.5 - - REVESTIMENTOS 12.369,17 1,17% 

EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
5.5.1 SEINFRA C3023 M2 17,04 38,97 49,39 841,61 0,08% TRAÇO 1:3 

GRANITO POLIDO E=2cm, BRANCO, ARGAMASSA CIMENTO E 
5.5.2 SEINFRA C4066 M2 17,04 533,73 676,50 11.527,56 1,09% AREIA 1:4, C/ REJUNTAMENTO 

60 - - ESCADA 78.255,85 7,41% 
6.1 - - ESTRUTURA 17.080,75 1,62% 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ 
6.1.1 SEINFRA C0056 M3 24,66 546,47 692,65 17.080,75 1,62% ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) 
6.2 - - REVESTIMENTO DE PISOS E ESPELHOS 49.563,24 4,69% 

6.2.1 SEINFRA C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 136,25 3797 48,13 6.557,71 - 
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 6.2.2 SEINFRA C0776 M2 109,68 6,18 7,83 858,79 e 
S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE 
EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, M2 109,68 38,97 49,39 5.417,16 % 6.2.3 SEINF.C3023
TRAÇO 1:3 

6.2.4 SEINFRA C3007 PORCELANATO RETIFICADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRÉ- M2 245,93 109,05 138,22 33.992,4 3% :. FABRICADA - P1 PISO L- 



BDI UTILIZADO: 26,75% 
TABELAS UTILIZADAS; SINAPI AGO/2021 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

REFORMA DA PRAÇA MATRIZ DE MORRINHOS 

MORRINHOS - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 
JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

ITEM TABELA CÓDIGO SERVIÇOS UNID. QUANT. PREÇO UNIT. PREÇO IJNIT. PREÇO PERCENTUAL  
Cf BOI 

REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ENTRE 
6.2.5 SEINFRA C1427 2mm E 6mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) M2 245,93 8,78 11,13 2.737,20 0,26% 

E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) 
6.3 - - PROTEÇÃO 11.611,86 1,10% 

GUARDA CORPO METÁLICO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 6.3.1 SEINFRA C1449 M 23,25 335,87 425,72 9.897,99 0,94% DE 2 1/2" 
6.3.2 SEINFRA C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 35,81 37,76 47,86 1.713,87 0,16% 

7.0 - - DESNÍVEIS E JARDINEIRAS 42.085,10 3,98% 
7.1 - - ESTRUTURA 29.242,29 2,77% 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ 7.1.1 SEINFRA C0056 M3 36,63 546,47 692,65 25.371,77 2,40% 
ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8) 

7.1.2 SEINFRA C0773 CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO M2 27,40 111,45 141,26 3.870,52 0,37% 
7.2 - - REVESTIMENTOS 12.842,81 1,22% 

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 7.2.1 SEINFRA C0776 M2 139,52 6,18 7,83 1.092,44 0,10% 
S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE 
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 7.2.2 SEINFRA C3028 M2 139,52 43,26 54,83 7.649,88 0,72% TRAÇO 1:3 

7.2.3 SEINFRA C1910 PINTURA P/PISO À BASE LATEX ACRÍLICO, TIPO "NOVACOR" M2 139,52 23,19 29,39 4.100,49 0,39% 

8.0 - - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 136.364,51 12,91% 
8.1 - - CABOS E ELETRODUTOS 41.651,93 3,94% 

8.1.1 SEINFRA C1194 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 60mm (7) M 29,70 40,65 51,52 1.530,14 0,14% 
8.1.2 SEINFRA C1197 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 32mm (1") M 143,90 22,90 29,03 4.177,42 0,40% 
8.1.3 SEINFRA C1196 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 25mm (3/4") M 539,20 15,11 19,15 10.325,68 0,98% 
8.1.4 SEINFRA C1188 ELETRODUTO PVC ROSC. D= 40mm (1 1/4") M 3,00 18,54 2350 70,50 0,01% 
8.1.5 SEINFRA C1189 ELETRODUTO PVC ROSC. D= 50mm (1 1/2") M 32,00 21,89 27,75 888,00 0,08% 
8.1.6 SEINFRA C4377 CABO EM PVC 1000V 2,5 mm2 M 1.299,00 6,03 7,64 9.924,36 0,94% 
8.1.7 SEINFRA C0554 CABO EM PVC 1000V 4MM2 M 890,10 7,23 _,16 8.153,32 0,77% 

CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO 5I 8.1.8 SEINFRA C3504 UN 33,00 157,37 199,47 6.582,51 0,62% FUNDO DI=30x30x50 cm 
8.2 - - QUADROS E CAIXAS 1.583,86 0,15% 

8.2.1 SEINFRA C3579 QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE - PADRÃO POPULAR UN 1,00 86,93 110,18 110,18 

n 

 0(9 

Crr" 

 
UN 1,00 253,65 321,50 321,50 DIVISÕES 207X332X95mm, CJBARRAMENTO 8.2.2 SEINFR C2067 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 12 

8.2.3 SEINFR - C1118 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO lOA UN 2,00 85,30 108,12 216:24
8.2.4 SEINFRA C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA UN 1,00 137,47 174,24 174,24

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO -
8.2.5 SEINFRA C4562 UN 4,00 119,10 15Q,96 DPS's - 40 KA1440V 

illa 
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PROJETOS E ASSESSORIA 

BOI UTILIZADO: 26,75% 
TABELAS UTILIZADAS: SINAPI AGQJ2021 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

REFORMA DA PRAÇA MATRIZ DE MORRINHOS 

MORRINHOS - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

O orçamento importa o valor de um milhão, cinquenta e seis mil, cento e dez reais e dois centavos 

4 

ITEM TABELA CÓDIGO SERVIÇOS UNID. QUANT. PREÇO UNIT. PREÇO UNIT. PREÇO PERCENTUAL 
C/ BOI 

DIS]UNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇAO 8.2.6 SEINFRA C1092 UN 6,00 20,76 26,31 157,86 0,01% lOA 
8.3 - - POSTES E LUMINÁRIAS 93.128,72 8,82% 

LUMINARIA DE PISO MOVEL, CORPO EM ALUMINIO, 
8.3.1 SEINFRA C4412 REFLETOR EM ALUMÍNIO ANODIZADO COM PROTETOR DE UN 4,00 183,94 233,14 932,56 0,09% 

VIDRO EM GRADE DE ALUMÍNIO 
LAMPADA LED 9 W BIVOLT BRANCA, FORMATO TRADICIONAL 8.3.2 SINAPI 38193 UN 10,00 8,60 10,90 109,00 0,01% (BASE E27) 
LAMPADA LED 14 W BIVOLT BRANCA, FORMATO 8.3.3 SINAPI 38194 UN 4,00 9,90 12,55 50,20 0,00% TRADICIONAL (BASE E27) 
LUMINARIA ESTANQUE COM PROTEÇAO CONTRA ÁGUA, 

8.3.4 SINAPI 102085 POEIRA OU IMPACTOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. UN 14,00 176,31 223,47 3.128,58 0,30% 
AF 08/2020 
POSTE METÁLICO CÔNICO RETO FLANGEADO H=10.0m P/02 8.3.5 SEINFRA C3625 . UN 22,00 1.383,61 1.753,73 38.582,06 3,65% LUMINÁRIAS DECORATIVAS 
LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 138 W 8.3.6 SINAPI 101658 . UN 44,00 902,39 1.143,78 50.326,32 4,77% ATE 180 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  08/2020 

9.0 - - PAISAGISMO 30.418,32 2,88% 
9.1 SEINFRA C1431 GRAMA EM PLACAS.TNCLUSIVE CONSERVAÇÃO M2 426,20 19,37 24,55 10.463,21 0,99% 
9.2 SEINFRA C0360 BANCO DE MADEIRA CJESTRUTURA DE FERRO - L= 3.00m UN 17,00 926,10 1.173,83 19.955,11 1,89% 

10.0 - - SERVIÇOS FINAIS 5.704,11 0,54% 
10.1 SEINFRA C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 3.854,13 1,17 1,48 5.704,11 0,54% 

M11 obe 


